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    Prefácio




    Olhei ao redor do mundo e vi que estava sob a sombra da dor, arrasado pelos violentos incêndios de sofrimento. E procurei a causa. Olhei ao redor, mas não pude encontrá­-la; procurei nos livros, sem a encontrar; então, olhei para dentro de mim mesmo e lá encontrei tanto a causa quanto a natureza autocriada daquela causa. Olhei de novo, e mais profundamente, e encontrei o remédio.




    Descobri uma lei, a Lei do Amor; uma Vida, a vida de adequação a essa Lei; uma Verdade, a verdade de uma mente conquistada e de um coração calmo e obediente. E sonhei em escrever um livro que deveria ajudar homens e mulheres, fossem ricos ou pobres, instruídos ou não, mundanos ou não, a encontrarem em si mesmos a fonte de todo o sucesso, de toda a felicidade, de toda a realização e de toda a verdade. E o sonho permaneceu comigo, até finalmente tomar corpo; agora, Eu o envio ao mundo para cumprir sua missão de cura e bem­-aventurança, sabendo que ele não pode falhar em alcançar os lares e corações daqueles que aguardam e estão prontos para recebê­-lo.




    James Allen


  




  

    
Parte 1
O CAMINHO DA PROSPERIDADE
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    1. A lição do mal




    A agitação, a dor e o sofrimento são as sombras da vida. Não há neste mundo um coração que nunca tenha sentido a ferroada da dor, uma mente que não tenha sido lançada nas águas turvas dos problemas, um olho que não tenha chorado as lágrimas quentes e cegantes de uma angústia indizível.




    Não há uma casa em que os grandes destruidores – doença e morte – não tenham entrado, partido corações e lançado a negra mortalha da dor. Nas redes fortes e aparentemente indestrutíveis do mal, todos são apanhados, mais ou menos rapidamente, e a dor, a infelicidade e o infortúnio aguardam a humanidade.




    Com o objetivo de escapar, ou de algum modo mitigar essa escuridão ofuscante, homens e mulheres recorrem cegamente a inúmeros dispositivos, meios pelos quais esperam ternamente adentrar em uma felicidade sem fim.




    Assim são os bêbados e as prostitutas, que se regozijam em excitações sexuais; assim são os estetas exclusivos, que se autoexcluem das tristezas do mundo e se cercam de luxúrias enervantes; assim são os sedentos de riqueza ou fama, e que se subordinam a tudo para conseguir isso; e também são assim os que buscam consolo na realização de ritos religiosos.




    E, para todos, a busca da felicidade parece vir, enquanto a alma, por algum tempo, é ninada em doce segurança e intoxicante esquecimento da existência do mal; todavia, o dia da doença vem, afinal, ou alguma grande tristeza, tentação ou infortúnio subitamente invade a alma não fortalecida, cuja fábrica de felicidades imaginárias é então despedaçada.




    Portanto, sobre a cabeça de toda alegria pessoal pende a espada damocletiana da dor, pronta para cair e esmagar, a qualquer momento, a alma de quem não estiver protegido pelo conhecimento.




    A criança grita que é um homem ou mulher; o homem e a mulher suspiram pela felicidade perdida da infância. O homem pobre se esfola nas correntes da pobreza que o prendem, enquanto o rico frequentemente vive no medo da pobreza, ou vasculha o mundo buscando uma sombra ilusória que ele chama de felicidade.




    Às vezes, a alma sente que encontrou paz segura e felicidade ao adotar certa religião, abraçar uma filosofia intelectual ou construir um ideal intelectual ou artístico. No entanto, alguma tentação sobrepujante prova que a religião é inadequada ou insuficiente; a filosofia teórica se mostra um adereço inútil; ou, em determinado momento, a estátua idealizada na qual o devoto vem trabalhando há anos é despedaçada em cacos, bem aos seus pés.




    Então, não há meios de escapar da dor e do sofrimento? Não há como romper as amarras do mal? A felicidade permanente, a prosperidade segura e a paz duradoura não passam de um sonho tolo?




    Não! Existe um modo – e digo isso com alegria – pelo qual o maligno pode ser destruído para sempre; existe um processo pelo qual a doença, a pobreza ou qualquer condição ou circunstância adversa pode ser posta de lado para nunca mais voltar; há um método que permite assegurar a prosperidade permanente, livre de todo medo da volta da adversidade, e há também uma prática pela qual a paz e a benção contínuas e intermináveis podem ser partilhadas e realizadas.




    No início do caminho que leva a essa gloriosa realização está a aquisição de uma correta compreensão acerca da natureza do mal.




    Não basta negar ou ignorar o mal; é necessário compreendê­-lo. Não basta orar a Deus para que o mal seja removido; é preciso descobrir por que ele está lá e qual lição ele vem trazer.




    De nada adianta se debater e se agitar, e se desgastar lutando contra as correntes que o prendem. Portanto, leitor, é preciso sair de si mesmo e começar a se autoexaminar e autocompreender.




    É preciso parar de agir como uma criança desobediente na escola da experiência, e começar a aprender, com humildade e paciência, as lições destinadas à sua edificação e perfeição definitiva. O mal, quando corretamente compreendido, revela­-se não um poder ou princípio ilimitado no universo, e sim uma fase passageira da experiência humana, tornando­-se, assim, um mestre para os dispostos a aprender.




    O mal não é algo abstrato que está fora de você; é uma experiência em seu próprio coração. Examinando e corrigindo pacientemente o seu coração, você será levado de forma gradativa à descoberta da origem e da natureza do mal, ao que necessariamente se seguirá sua completa erradicação.




    Todo mal tem caráter de correção e reparação, por isso não é permanente. Está enraizado na ignorância – a ignorância da verdadeira natureza e relação das coisas –, por isso, enquanto permanecermos nesse estado de ignorância, continuaremos submetidos ao mal.




    Não há mal no universo que não seja resultado da ignorância, nem que, se estivermos prontos e dispostos a aprender sua lição, não nos leve a um grau superior de sabedoria e, então, desapareça. Mas os homens continuam no mal, e este não passa porque os homens não estão dispostos nem preparados para aprender a lição que ele veio lhes ensinar.




    Conheço uma criança que, toda noite, quando sua mãe o levava para dormir na cama, chorava para que ela o deixasse brincar com a vela. Certa noite, quando a mãe se descuidou por um instante, a criança pegou a vela. O resultado inevitável aconteceu, e a criança nunca mais quis brincar com a vela outra vez. Por esse ato tolo, ela aprendeu e aprendeu perfeitamente a lição da obediência, contraindo, assim, o conhecimento de que o fogo queima. Ademais, esse incidente é uma ilustração completa da natureza, significado e resultado definitivo de todo pecado e mal.




    Assim como a referida criança sofreu por sua própria ignorância acerca da natureza real do fogo, outras crianças sofrem por sua ignorância quanto à natureza real das coisas pelas quais choram e lutam, e que lhes causam danos ao serem possuídas. A única diferença está no fato de que, neste último caso, a ignorância e o mal são mais profundamente enraizados e obscuros.




    O mal sempre foi simbolizado pelas trevas e o bem, pela luz. Ocultamente ao símbolo, está contida a perfeita interpretação, a realidade. Assim como a luz sempre inunda o universo e a escuridão não passa de um mero ponto ou sombra projetada por um pequeno corpo ao interceptar alguns raios da luz ilimitável, também a Luz do Supremo Bem é o poder positivo e vívido que inunda o universo, enquanto o mal é a sombra insignificante lançada pelo Eu que intercepta e corta os raios luminosos que lutam para entrar.




    Quando a noite envolve o mundo em seu manto negro impenetrável, não importa quão densa seja a escuridão, cobre o pequeno espaço correspondente à metade de nosso pequeno planeta, enquanto o universo inteiro brilha com a luz viva, e toda alma sabe que despertará com a luz ao amanhecer.




    Portanto, quando a noite escura do sofrimento, da dor ou do infortúnio se assenta sobre a sua alma, fazendo­-o tropeçar com passos cansados e incertos, saiba que você está meramente interceptando seus próprios desejos pessoais entre você mesmo e a luz ilimitada de alegrias e bençãos; nada mais é do que você mesmo projetando a sombra escura que o cobre.




    E assim como a escuridão exterior não é senão uma sombra negativa, uma irrealidade que vem de lugar nenhum, vai para lugar algum e não reside permanentemente em nenhum lugar, também a escuridão interior é igualmente uma sombra negativa passando por cima da alma em evolução e nascida da luz.




    “Mas”, imagino que alguém possa dizer, “por que passar pela escuridão do mal?”. Porque, por ignorância, você até então escolhe fazer isso, e fazer isso lhe permite conhecer o bem e o mal, e, tendo passado pela escuridão, pode apreciar ainda mais a luz.




    Como o mal é o desfecho direto da ignorância, quando as lições do mal são totalmente aprendidas, a ignorância se vai e é substituída pela sabedoria. Mas, do mesmo modo como a criança desobediente se recusa a aprender as lições na escola, é possível que também se recuse a aprender as lições da experiência e, assim, permaneça na escuridão contínua, sofrendo punições recorrentes continuamente, na forma de doença, decepção e tristeza. Portanto, é a pessoa quem deve livrar a si mesma do mal que a envolve, deve estar disposta e pronta para aprender, e deve estar preparada para passar por aquele processo disciplinar, sem o qual nenhum grão de sabedoria ou de felicidade e paz permanente pode ser retido.




    Um homem pode se fechar em um quarto escuro e negar a existência da luz, mas em toda parte é exterior, enquanto a escuridão existe somente dentro de seu pequeno quarto. Assim, você pode bloquear a luz da verdade, ou pode começar a demolir as paredes do preconceito, da satisfação pessoal e do erro que construiu em torno de si mesmo, e então deixar entrar a gloriosa e onipresente luz.




    Por meio da autoavaliação honesta, esforce­-se por perceber – e não meramente sustentar como uma teoria – que o mal é uma fase passageira, uma sombra autocriada; que todas as suas dores, tristezas e infortúnios chegaram até você pelo processo de uma lei inalterável e absolutamente perfeita; vieram a você porque você merece e as pediu, e que primeiro resistindo e, então, compreendendo­-as é que você pode se tornar mais forte, sábio e nobre. Quando tiver estabelecido essa percepção, estará em posição de moldar as suas próprias circunstâncias, transmutar todo mal em bem e tecer com maestria o tecido do seu destino.




    O que dizer da noite, oh, Guardião! Vede o bruxuleante amanhecer por trás das montanhas,




    Arauto dourado da Luz das luzes,




    Seus pés louros já estão postos sobre o cume?




    Ele já afugentou a escuridão,




    E com ela todos os demônios da Noite?




    Desfere ainda seus raios certeiros sob a tua mira?




    Escutais, contudo, sua voz, o som da condenação do erro?




    Vem a Manhã, amante da Luz;




    Mesmo agora, ele orna com ouro a fronte da montanha,




    Debilmente, vejo a senda em que, mesmo nesse instante, seus pés luzentes se voltam para a Noite.




    A escuridão passará, e todas as coisas que amam as trevas e que detestam a Luz hão de desaparecer para sempre com a Noite:




    Alegrai­-vos! Pois assim canta o veloz Arauto.
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    2. O mundo como reflexo de estados mentais




    Aquilo que você é, assim é o seu mundo. No universo, tudo se resolve em sua própria experiência interior. Pouco importa o que está no exterior, afinal tudo reflete o seu próprio estado de consciência.




    Tudo aquilo em que você está importa, uma vez que tudo que é exterior se espelhará e terá as cores conforme o seu interior.




    Tudo que você conhece positivamente está contido em sua própria experiência; tudo que você virá a conhecer deve passar pelo portal da experiência, para assim se tornar parte de você mesmo.




    Seus próprios pensamentos, desejos e aspirações constituem o seu mundo e, para você, tudo que existe no universo da beleza, alegria e bem­-aventurança, ou de feiura, tristeza e dor, está contido em você mesmo.




    Através de seus próprios pensamentos, você faz ou desfaz a sua vida, seu mundo, seu universo. Do modo como você constrói o interior pelo poder do pensamento, assim será a sua vida exterior, e as circunstâncias se automodelarão em consonância.




    O que quer que você abrigue nas câmaras mais internas do seu coração, cedo ou tarde, segundo a inevitável lei da reação, haverá de se automodelar em sua vida exterior.




    A alma impura, sórdida e egoísta gravita com infalível precisão em torno do infortúnio e da catástrofe. A alma pura, altruísta e nobre gravita com a mesma precisão ao redor da felicidade e da prosperidade.




    Toda alma atrai a si mesma, e não há nada que possa vir a ela que não lhe pertença. Perceber isso é reconhecer a universalidade da lei divina.




    Os incidentes de toda vida humana, que tanto fazem quanto desfazem, são arrastados a ela pela qualidade e poder de seu próprio pensamento­-vida interior. Toda alma é uma combinação complexa de experiências e pensamentos reunidos, e o corpo não é senão um veículo improvisado para sua manifestação. Portanto, aquilo que seus pensamentos são é o seu Eu real; e o mundo ao redor, tanto animado quanto inanimado, mostra a aparência de acordo com o que seus pensamentos o revestem.




    “Tudo que somos resulta do que pensamos. É encontrado em nossos pensamentos; é feito dos nossos pensamentos”. Assim disse Buda e, portanto, acontece que, se um homem está feliz, é porque habita em pensamentos felizes; se está miserável, é porque habita em pensamentos desesperançados e debilitantes. Seja alguém temeroso ou destemido, tolo ou sábio, problemático ou sereno, nessa alma reside a causa de seu próprio estado ou estados, mas nunca fora dela. E, então, pareço ouvir um coro de vozes exclamar “Você realmente quer dizer que as circunstâncias exteriores não afetam nossas mentes?”. Não é isso que digo, mas afirmo – e sei que se trata de uma verdade infalível – que as circunstâncias somente podem afetar uma pessoa se esta assim permitir.




    Você é persuadido pelas circunstâncias por não ter uma compreensão acertada da natureza, uso e poder do pensamento. Acredita (e por trás dessa pequena palavra – acreditar – estão todas as nossas tristezas e alegrias) que as coisas exteriores têm o poder de fazer ou desfazer a sua vida; agindo assim, você se submete a essas coisas exteriores, confessa ser escravo delas e que elas são seu mestre incondicional; agindo dessa maneira, você lhes confere um poder que elas, em si mesmas, não têm e, na realidade, sucumbe não às meras circunstâncias, e sim à escuridão ou à alegria, ao medo ou à esperança, à força ou à fraqueza, ao redor dos quais a sua esfera de pensamento o tem lançado.




    Conheço dois homens que, na juventude, perderam suas economias de vários anos. Um deles ficou profundamente perturbado e cedeu ao desgosto, preocupação e desânimo. O outro, tendo lido no jornal da manhã que o banco onde depositara seu dinheiro havia irremediavelmente falido, e que ele então havia perdido tudo, disse calma e firmemente: “Bem, já era! Ficar perturbado e preocupado não o trará de volta, mas o trabalho duro sim”. Esse homem trabalhou com vigor renovado e prosperou rapidamente, enquanto o outro, que continuou lamentando a perda de seu dinheiro e se queixando de sua “má sorte”, continuou sendo perdedor e fantoche de circunstâncias adversas, na realidade de seus próprios pensamentos fracos e escravizadores. Para este, a perda de dinheiro foi uma maldição, porque ele revestiu o evento com pensamentos sombrios e desoladores; para o outro, o ocorrido foi uma benção, porque ele lançou pensamentos de força, esperança e empenho renovado.




    Se as circunstâncias tivessem o poder de abençoar ou prejudicar, abençoariam e prejudicariam igualmente todos os homens. Entretanto, o fato de as mesmas circunstâncias serem tanto boas quanto ruins para almas distintas prova que o bem ou o mal não estão na circunstância, mas apenas na mente daquele que se depara com ela.




    Quando começar a perceber isso, você passará a controlar seus pensamentos, regular e disciplinar a sua mente, e a reconstruir o templo interior da sua alma, eliminando todo material inútil e supérfluo, e incorporando ao seu ser apenas pensamentos de alegria e serenidade, força e vida, compaixão e amor, beleza e imortalidade. Ao fazer isso, irá se tornar alegre e sereno, forte e sadio, compassivo e amoroso, e belo com a beleza da imortalidade.




    À medida que revestimos os eventos com os tecidos dos nossos próprios pensamentos, do mesmo modo revestimos os objetos do mundo visível ao nosso redor; e onde alguém vê harmonia e beleza, outro vê uma feiura repugnante.




    Certo dia, um naturalista entusiasta estava vagando pelas estradas do país, praticando seu hobby, e em seus passeios chegou a um reservatório de água salobra, nas proximidades de uma fazenda. Quando se moveu para encher uma garrafa com a água, com o intuito de examiná­-la pelo microscópio, dilatou­-se mais entusiasticamente do que com discrição, para uma cria do arado que havia por perto, sob as maravilhas ocultas e inumeráveis contidas no reservatório. Então, concluiu dizendo: “Sim, meu caro, nesta poça está contida uma centena, ou melhor, um milhão de universos… Tivéssemos nós o sentido ou o instrumento que nos permitisse apanhá­-los!”. E o homem simples então observou, ponderadamente: “Sei que a água está cheia de girinos, mas esses são fáceis de pegar”.




    Onde o naturalista, com sua mente guardada com o conhecimento de fatos naturais, via beleza, harmonia e glória ocultas, a mente não esclarecida com essas coisas via somente uma poça de lama desagradável.




    A flor selvagem que o caminhante descontraído impensadamente pisara é, para os olhos espirituais do poeta, um mensageiro angelical do invisível.




    Para muitos, o oceano é uma expansão sombria de água em que os barcos navegam e, por vezes, naufragam; para a alma do músico, é algo vivo, e ele, em todas as suas variações de humor, escuta harmonias divinas. Onde a mente ordinária enxerga desastre e confusão, a mente do filósofo vê a sequência mais perfeita de causa e efeito; e onde o materialista não vê nada a não ser morte sem fim, o místico vê a vida pulsante e eterna.




    E conforme revestimos ambos, eventos e objetos, com nossos próprios pensamentos, do mesmo modo revestimos as almas dos outros com a roupagem de nossos pensamentos.




    A suspeita crê que todos são suspeitos; o mentiroso se sente seguro no pensamento de não ser tão tolo a ponto de acreditar na existência de um fenômeno como uma pessoa estritamente confiável; o invejoso vê inveja em toda alma; o miserável pensa que todo mundo está interessado em pegar seu dinheiro, e tem sua consciência subordinada ao acúmulo de riqueza, dorme com um revólver embaixo do travesseiro, envolto na desilusão de que o mundo está cheio de pessoas sem consciência ávidas para roubá­-lo; enquanto o sensualista olha para os santos como hipócritas.




    Por outro lado, aqueles que habitam em pensamentos amorosos, veem que em tudo há um chamado por seu amor e simpatia; os que confiam e são honestos não são perturbados por suspeitas; os de boa índole e caridosos, que se rejubilam com a felicidade dos outros, raramente conhecem o significado da inveja; e aqueles que perceberam o Divino em si mesmos reconhecem isso em todos os seres, inclusive nos animais.




    Os homens e mulheres são confirmados em sua perspectiva mental, devido ao fato de que, pela lei de causa e efeito, atraem para si aquilo que enviam adiante, por isso entram em contato com pessoas semelhantes a eles.




    O adágio antigo “aves de uma pena só voam em bando” tem um significado mais profundo do que em geral se atribui a ele, no sentido de que tanto no mundo do pensamento como no mundo material os semelhantes se agrupam.




    Você deseja benevolência? Seja bondoso.




    Você pede a verdade? Seja verdadeiro.




    Aquilo que você dá é o que você recebe;




    Seu mundo é seu reflexo.




    Se você é um dos que reza e anseia por um mundo mais feliz além do túmulo, eis uma mensagem de alegria: você pode entrar e realizar esse mundo feliz agora; ele preenche todo o universo e está em você, esperando que você o descubra, reconheça e possua. Disse alguém que conhecia as leis interiores do ser: “quando os homens disserem ‘olhe aqui’ ou ‘olhe lá’, não os sigam; o reino de Deus está em você”. O que você deve fazer é crer nisso, apenas crer nisso com uma mente sem sombras de dúvida, e então meditar nisso até compreender.




    Quando começar a purificar e edificar o seu mundo interior, à medida que prossegue, passando de revelação a revelação, de realização a realização, você descobrirá a completa impotência das coisas exteriores ao lado da potência mágica de uma alma autogovernada.




    Se você quiser endireitar o mundo,




    E banir todos os seus males e aflições,




    Faça seus lugares selvagens florescerem,




    E seus monótonos desertos florescerem como a rosa,




    Então, endireite­-se a si mesmo.




    Se você quer transformar o mundo de seu longo e solitário cativeiro no pecado,




    Restaure todos os corações partidos,




    Mate a tristeza, e deixe a doce consolação entrar,




    Transforme­-se a si mesmo.




    Se você quiser curar o mundo,




    De sua longa doença, acabar com sua tristeza e dor;




    Traga­-lhe a alegria que tudo cura,




    E dê aos aflitos descanso, novamente,




    Então, cure­-se a si mesmo.




    Se você quiser despertar o mundo




    De seu sonho de morte e discórdia obscurante,




    Traga­-lhe amor e paz,




    E a luz e o brilho da vida imortal,




    Então desperte­-se a si mesmo.
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